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			I. Luzes nos olhos / astigmatismo


		




		

			

			


			A noite caiu


			Como uma gota


			De chuva


			Nos meus olhos.


			Eu chorei, eu temi esse momento.


			Ele chegou, ele me ensinou coisas


			Que nunca saberia


			Sem o fogo, sem a chama dessa luz.


			Desci pelo caminho para longe do espaço, para longe das luzes, tentando fugir de todo o tempo. Deparo-me com as sombras a fugir da luz. O esclarecimento escorre qual óleo ardente, ele pinga, pinga sem sair do lugar, sem sair do frasco que estava preso antes.


			Eu estou bem


			Para sair


			E me perder no chão


			Das ruas.


			Eu fico bem


			Para fugir, para fingir luz


			Na escuridão


			Que trago no peito.


			Eu sinto as nuvens pesadas correndo pelo céu de abril, enquanto eu me movo para longe do que me dizem a ser, noto as nuvens fazerem pequenas variações do eterno, sempre o mesmo algodão no azul celeste.


			Como uma sombra


			Desbotada pelas luzes


			Estroboscópicas


			Me deparo com minha face no espelho.


			Revelo-me nas gotas que se fixam


			Após o chuveiro


			Ser desligado.


			As paredes caíram e eu nem notei a luz ligada do lado de dentro. Pedaços em lampejos correm para distante do ponto inicial, mas toda caminhada para longe acaba sendo um caminho para perto, do seu jeito.


			Na tua voz


			Eu senti


			

			


			A dor do que não seremos.


			Na tua voz


			Me perdi


			E me deixei levar


			Por aquilo que um dia fomos.


			Eu fecho os olhos para me esconder da ilusão que o astigmatismo me causa. Eu não sonhei com uma maçã caindo nem com uma maçã no Jardim do Paraíso, mas eu sinto que sou um pedaço do DNA de uma Eva caída, pintada de vermelho como a Rainha Vermelha. Sempre para frente, sempre para frente para ficar no mesmo lugar. Afinal de contas, fugir é uma forma de retornar, fugir é uma modulação de ficar.


			Vezes tantas que vi


			O tempo passar


			Sem nunca


			Perceber


			As raízes nos meus pés.


			A mão invisível me tocou os lábios e eu nem sei de quem era a mão. A mão invisível me jogou do precipício; no entanto eu devo sentir o vento no meu rosto em todo o movimento até o chão!


			O profundo 


			E íngreme abismo


			Onde me encosto


			Engole-me, aos poucos.


			O destino é o que se descreve no papel, que se escreve no sangue das horas, no escorrer das lágrimas da chuva em bicas de fogo em Jericó!


			O profundo


			E agudo abismo


			Com sua encosta


			Me engole. Caio solto


			De minhas amarras.


			As correntes já


			Não me seguram mais…


			Na ladeira que percorri até a montanha do Norte, eu notei uma pequena elevação artificialmente feita por algum tipo atômico de inteligência artificial. Satanás age ali!


			O dia nasceu


			Estranho hoje.


			As sombras


			Se insinuam


			

			


			Pelas casas,


			O medo


			Se insinua


			Nas falas,


			Por sobre os tetos.


			Fechei o computador. Fiquei cansado de escrever sobre pequenos problemas com uma linguagem grandiloquente. De alguma forma, a noite atiça a loucura daqueles que gostam de sentir a solidão voando pelos ares.


			As músicas


			Que eu comprei


			São para lembrar


			Que 


			Eu posso tudo,


			Que não há escuro,


			Que quero foder,


			Que quero você,


			Que posso ficar bem,


			Que posso dizer não também,


			Que eu sou rico,


			Que eu caí no abismo


			Sem tocar o chão.


			As músicas


			Que me fazem


			Acelerar


			O corpo


			São as mesmas


			Que me vendem


			Para a Indústria.


			A mentira é parte do jogo dessa Empresa, a falsidade é o que move a engrenagem dos sonhos produzidos pela máquina dessa Fábrica. Uma Fábrica a mais no mundo dos sonhos enlatados em prateleiras de vender…


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
L. K. Briseude

#\'ISEL’





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0055.png





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


